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ASSIGNATURAS.

CR ATO 5$O0Q
OUTHOS POINTuS . 69?000
MM EU O AVULSO . IriO

— STIC ET D iCETE OMNES GENTES.—

!de em todos os pontos, ensinae a todos os povos.

Snu os AUSPÍCIOS 1)0
PADRE JOSÉ ANTÔNIO DU MAU!A IBIAPIIU

E IlEDACÇÀO De

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS' J()ÍÉ *ÜAQ,,1M Tell1s Mancos.

SANTOS SEMANA.
14 D. da Pfl.ixfSo S. Matuilde.
15 Seg. S. HHiirique.
1(1 Terç. S. Cyriacn.
17 Qenrí. S. Patrício.
-8 Ouint. 3. Gabria
!9 Sest. S. José.
20 bab. M. S. das Dares.

A VOZ DA RELIGIÃO NO cARIRI.

DOMINGO D\ PAIXÃO.
i v- AMGKLHO OA MlSSA i>0 DIA

'( S. João, Cap. 8. v. 46 a 33. )

hü NoqUtílle '.empo. Jesus Christo diuia ás turbas
•dos JUu.eos e dos Príncipes 'íos Sacerdotes: Qual de
•vós me arguirá de peceado? Se eu vos digo a verda-
de, porque me não credes ?

47 0 que he de Deus, ouve as palavras de De-
os. Por**ií,*;o vós não nas ouvis, porque não sois de
Deu». * .v ,

48 Responderão então os Judeoa e disserSo-lhe: Nio
disemos nós bem, quo tu és lim Samaritano, e que
*ens demônio?

49 E respondeu lhes JESUS: Eu não ten»o demônio,
mas dou bonra á meu Pae, a vós a mim deshonras-
íes.

30 E eu nSo busco g minha gloria: outro é que á
buscará, e que fará justiça.

51 Em verdade vos digo: que «o alguém guardar
a minha palavra, nâo verá a morto eternamente.

3Í DisserSo-lhe pois os Jndeos: Agora é que co-
fobecedaost que está», possessu do demônio. Abrsshào

58 Respondeo-lhas Jesus: Em verdade, era verdade
vos digo, que antes que Abrabío fosse feito, sou eu

59 En l3o'pcgarãb os Judeos am pedras pnra lhe »ú~
raresm, mas Je»us encobrio-se, e sahio rio Templo.

Meditemos', Catholicos, sobre as grandes verdades
qua se contem no- pruzenle Evangelho.

JESUS CHRISTO -Nosso Divino Salvador, pela se-
rie de sues misericurditis para com o seu ingrato
povo, pelos milagres estependos q;ie brovavào sua
Divindade, pela subümislade inimitável rie sua dou-
trioa tinha o mais sagrado direito ií Veneração, ao
amor, e A adhssâo de todos.

Mas, no meio da deplorável cegueira e da soberba
ignorância dos Pbameus, elle 8Mida procura consi-
liar sua attençflq e fazel-os felises pelos principios
salutares de sua doutrina, e na mansioâo de um Deus
ainda ibes pergunta; Qual de vós me arguirá de pec-
casio? Su tu vos digo a verdade, porque mu nao
credes? ' Continua. )

morreu, <*• os "s morrerão, e tu 'lizeg; Se alguém
guardar .1 minha palavra, não provará a morte éter-
uamente.

33 ACÍSO éi tu meie" do q.ie nosso pai AbrahlO,
ou» morreo ? e do qu * os Prophetaí, que também
rnorreriio. Quem te 1'ses tu ser?

34 Respondeo Jesus. Se hu glorifico a mim mesmo,
não é nada a tninha pioria: mei Pai é que mo
gioriílca, aquelle, qm* «<y- d i seis que ne vosso Deos,

33 E intretanlo vós nâo o tendes conhecido: mas tu
rotuieço-o: icl se disser que não conbet^i, serei, corno
*ós, mentiroso. Mas eu cenhe^-o, e guardo a sua
palavra.

3". Vosse» pai Abrthio desrjoa .'neiosamente ver o
meu dia: vio-e, a ficuu cheio de g.»ío«

87 DtMrio-!be jxir isco oajtideoa: Li ainda nio
íen* sánooeaU aauui, **¦ mia a AbraL-So ?

OCCURHENCIAS DO TEMPO.

Dominga oa paixão. E te dia c assim rhamado, pop
que se approxima o momento em que se uevo ceie-
brar a Paixão de Nosso Salvador.

U''je se velíio o crucilko e as Imagens dos alta-
res cautolicos a/n signal ue lueto.

Casa dr r,A*MDAr*R, A Patria e a Religião aca-
bào de ter um Oestes dias de gloria, que atirem uma
pagina dourada na historia, e fdzem época ne- an-
naei da visia.

Domingo 7 do eorrente teve lugar o acto pwnpn- »»
so e brilhante da !,ijta!U;ào da Saúda Casada l',a-y
li Indo desta Cidade. "S

A ím*)nrt.iricia desta Festividade inaugural, a ma-
gr-tade augusta das cerinrumias religiot»», a *.ym*t,*t-
tliia fngtifiadôra da Veneravel 1'a.irn íbiapina attralu-
rão á Kilamnidida um .eueurso extraordinário, im-
mensii e qu.»e inumeravi-l

As pomj.ai •!rgt**s a f.stivaes do acto, as ds-nons-
trntéòes -MilbuMMtcM 8 oranles do pov.., ns grillt.» j.i!ei-
rttintfnte novas e uci!as qne revi.i ráo esta sollemui-lfde
Uti uutras Unia» epopea» ricas e in.ynitica» t^u*
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fi serão do 7 de Março um dia de gloria para a re-
ligi.io e dc lüieida.ie para a Pátria.

Bem quiséramos discrever esta Festividade, mas
não cabe ern nossa- forças a magnitude de assum^-to

,!\?íT,\U DOS POPjHF.'. Neste mesmo dia, de-

pois 'Ias ceremonias rei gios'<s dn «et", teve lugar
um pg|.lend'dn e o^paro juntar oíliriri lo aos pobies
polo Veneravel Fundador do Eitadolicimeiito.

Debaixo das pitoresca uinitRUairas do sitio ds Ca-
sa ile Caridade se extonderão 3 meias de 110 pai-
mos cada nma, e por 3 vezes forão elieias de io-
dai as qualidades de manjares bem preparados e
diliciosos.

Os cavalheiros mais grado-- e dostincto9 do lugar
servirão ás mezas, e liberalisarflo aos mendigos, aos
infelizes, e aos pubres todas as altenções que se tem
pura eom as altas gncié lados.

Houve moita abundância, grande pompa e muito
enthusiasmo nesta esplendida festa, qui* realisnu, em
certo modo, o bello sonho dâ igualdade humana.

Segundo um calculo hem fundado, como julga o
Senhor Tenente Coronel Miguel Cliavier, comerão mais
de mil pessoas neste maguitiio banquete, que quase
nada custou.

Sim, este banquete quo nâo tica aquém dos mais
lautos jantares da aristocracia, quase nada custou.

0 povo do Crato somente sabe como pode ser is-
to, e o Ven«ravw| Padre Ibiapina que nada tem do
seu, exeepto a batina « os breviarios, foi o único que
Doude fazer uma destas festas sem rivaes.

PARTIDA No meio das mais vivas saudades e sen-
tidas lagrimas nos dice o adeus da separação o Rm"
Apóstolo do Cariri-uovo, na manhan do dia 8 do cor-
rente.

Os serviços da Casa ds Caridade da Barbalha e da
Capella do Bom Jesus dos Affl cios que se editica no
Caldas reclamando a prezeoça do Veneravel Padre Mes-
tre Ibiapiua, nos privarão do doce e honroso prazer
de possuil-0 entre nós por mais tempo.

u suo accompantaatneitU) foi muito brilhante « por-demais numeroso.

Convém ler. Sob a epygraphe — Littératura — áa
IBos hoje á estampa o discurso que o illustre Senhor
Fenulom Bomilcar da Cunlia tinlia dv proferir no ac-
to solemne da inauguração da Sancta Casa de Gari-
dade desta Cidade.

O nome distineto do author t8o vantajosamente co-
nliecido no Foro, na Imprensa e na Tribuna de nossa
Assembléa Provincial leconimeuda por si jó o seu tra-
baiíio luterano á concideraçáo publica.

lembrado Reverendo José Antônio de Maria Ibiapiua;
e neste intuito havis estripto eslas duas palavras
para prof-r-ril as opportunamente.

A inconveniência da hora porem em que tiverâo
lugar as solemnidades do acto contrariou-me esia
intenção, cuja realisaçào aguardei ainda para a ocea-
sião do — Te Ueuni — que tet pnjeetava cantar á
tarde, o que, como sabe, nào teve lugar.

Para dar a conhecer por tanto que não dovirgi
do senlir commum, e qual o meo juiso sobre o
objecto á quo. se rtiiiia esse publico regosijo, ro-
go lhe, dê publicidade a estas minhas palavras, ao
que, asseguro-lhe, ms emp.lle menos a vaida i e da
de íuppor haver ffito cousa que preste, do que
o dever de, d minha vez, render a divida bome-
nagem á generosa idéia que fasia o objecto de tão
augusta festa, bem como áquelle q' inspirado por Deos,
conseguiu erguer á Caridade esse colossa! monumen-
to.

Crato, 8 de Março de Í8C9.
Fenelon Bnmilcar da Cunh8.

» o«—'SBSsamr

LITTÉRATURA

Snr. Redactor.

Senhores !

Estas pomposas gallas que hoje contemplamos: estes
hjmnos festivaes que em angélica harmonia se elevão aos
ceos; estas cerimonias augustas que prendem neste mo-
mento a nossa attençâo: a anciosa espectativa emfim do
tão numeroso quão b ilhaete concurso, tudo nos atiesta
uma sublime verdade, e vem a ser, que essa moral pur;i
que se acha exarada nos sagrados Evangelhos, es«a phi-
losophia tianscendenle quo resplandeceu ouirora por
entre as trevas dos tempos bárbaros, por uma admirável
graça da Divina Providencia tem se perpetuado uo seio
da humanidade cujos destinos regeiií eternamente.

E dentre esses princípios. Senhores, tão sabiamente
gravados nesse eterno código, um destaca-se sublime
e rnagestoso como urna brilhante projecção do próprio
DEUS, éa caridade, que. firme alavancada civilisaçâu,
poderoso esteio (ias sociedade- modernas, nobre impul-
sor dos progressos sociaes, é o mais solido fundamento
da filicídade dos povos, assim como o mais seguro vehi-
culo para nos condusir á salvação eterna, e, applic >vel
& todas as relações da vida humana, ella msinfesia-sa
por mi! e variadas forma?.

Incompetente para defenü-a, e considerando essa
tarefa estranha ao plano de uma ligeira allocução,
dir-vos-hsi apenas, senhores, que essa sublime vir-
tu le acaba de receber nesta Cidade a mais solemua
consagração; que delia nm vem as gratas emoções quo
ora experimentamos, cue á ella emfim devemos este
brilhante espeotscuio qne todos admiramos. Assistir
mus, senhores, a inauguração da Casa de Caridade:
tal é o nbjeeto da presente snlemnidade.

Quer isso diser qua este cdiíhio colossal tem to-
cado 30 termo de sua conclusão, quer isso diser
que essa obra monumental, arrojada empresa de um

| espirito eminentemente superior, qoe, proporçõ-
I es guardadas, parecia-nos tão ineiequivel qual a

abertura no Suez, concepção do immortal Lesseps,
I vai começar a produ-rir os seus desejsdos fruetos;

quer isso diser que a orphâ pobre e desvalida, a in-* fe.is, e o pobre enfermo que jas>ão na miséria o
nas '.rsvss da ignorância, encontrará, transpondo os-Pretendia ameiar-me ás demonstrações da rego- ,rjijo cm que o povo desta Cidade festejou a inau- j u^nbrses desse magestosci edifício, o p*o do eorpo e

guraçào da Casa de Caridade fundada pelo sempre I dc espirito, assim como iueílaieis consolajões que só
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a caridade sahe inspirar.
Diser pois qual o objecto, qae aqui nos tem con-

gregado, e faser o seu elogio.
A politiea tem suas festas, a industria e a agricul-tura tem suas exnosições, a guerra mesma tem seus

regosijos, suas entradas de heroes laureados no meio
das salvas dns canhões: festejemos lambem, Senho-
res, a Caridade, esse sublime ideial da Religião Chris-ta que, dolcificaiido-nos a vida presente, n.»s pre-
para na futura delicias eternas.

E 8i nos sentimos tocado de v rdadeiro entl.usiasmn
em face deste espectaculo imponente, si é certo queessa generosa empresa, que hoje, festejamos, vem dila-
tar os horisnntes da m« ral publica nesta terra aben-
coada, elevemo nos, arroubidos pelo febril enlhu-
siasmo qui nos domina, e em fervida e eloqüentes
expressões demos o mais solemne testemunho cie nossa
gratidão aquelles que com tão pródiga mão libera-
hsão tantos favores, a saber, á DEUS em primeirolugar, depois no seu verdadeiro instrumento nesta
terra, ao Veueravel Padre Jusé Antônio de Maria Ibi-
apina, Varíío illustre que soube comprehender o des-
tino do homem, nesie mundo, que consiste em luetar
e conquistar.

Ao pronunciar, Senhores, este nome, eu me
Binto tocado de uma respeitosa emoção qui ma! sei
defmir: e quiser,? em testemunho dn minlia e vossa
«dimiração pnr elle, í<iser o seu elogio tâo completo
quão assignalados são os benefícios que lhe deve a
humanidade: mas comprehendendo que ludo quan-to podesse rliser, pai lido reflexo dos nossos senti-
mentos, ficaria muito aquém do ol.jetco.

Senhores, se a historia tem grava lo em "arac-
teres indeléveis o nome dos Césares, dos Alexan-
dres, dos Napoleões, dessa brilhante nleia«le de he-
róes que, ao impulso da coragem, e ao estridor das
armas, offu.caráo o mundo pela vastidão de suas
conquistas, nâo menos dignos de oecupar ahi um
lugar de honra são esses heroes do Evangelho que,
contrastando aquelles pela modéstia e sing'>lesa, re-
alisão á sua vez grandes conquistas menos ruido-
sas por certo porem aproveitáveis e mais fecundas
em resultados porque ellas se referem ao que cons-
titue a verdadeira feljcidade do homt-m, que sào a paz
e tranqüilidade neste mundo, inefáveis e eternos go-
sos na vida futura.

Verdadeiro typo dessas raras virtudes, o heróe des-
ta festa, o Heverendo Ibiaplna tem sabido realisar
neste mundo esse sublima ideial do Kvangelbo, a
Caridade, elevando essa virtude Christà ao seo uí-
timo gráo de esplendor.

Entre os povos que i oorfia prestão aítertos ou-
vidos á sus voz augusta, a sua palavra é lei supre-
ma, ante eüa as própria* paixões humanas, que tan-
to desvarièo » raião, se retraem, convertendo se em
respeitosa obediência que para executar seus dictames,
nâo conhece obstáculos.

E não é de hoje. Senhores, esses resultados grandi-
OSOS que se deve <í p. livra humana.

Luminosos trí.ços gravados na antiga e moderna
historia assignalão o seu poder supremo.

Athenas .«'va á voz de Uemostlienes, Catilina ven-
cido á voz imiwla' de Cicero a revolução francaa pre-
cipilando se tempestuosa á voz de Mirabeau são pro-
Tas irrefragaveis desta verdade.

E o mais eloqüente testimunho temol-o a noaaos o-
Ibos, este colocai monumento cuja inaugurado feste-

jamos: padrão immnrredouro que attestará eterna-
mente nâo só a efficacia da palavra divina, comotãobern o poder da actividade humana quando cr-n-dusida pelas leis do coração, e viviíicada pelos prin-cipios dessa moral sublime qne só o Evangelho ins-

I !'ira: mon.jrnflfito indelével que resume a gratidão de
| 

um povo e fis a gloria de um homem,
j Moderno Aíadm de que nos f„|ia 8 _enfi8 Qri-
I ental, o her,.e desta festa assigna Ia a -ua peri-

grinação n-ste mundo por obras gigantescas co-
mo^ esla que hoje admiramos.

E qual o .seo talisman ? Onde os seus thesouros ?
Onde os seus exércitos, os seus vassalos ?
Nâo os tem elle, ou antes os tem em gnío su-

perior dodaquelles que as pompas mundanas ele-
varão ao fastigio da realesa.

O seu talisman é a Caridade; seus thesouros lhe
vem da mão mysteriosa de Deos. os seus exércitos*,
os seus vassalos somos nó* todos, são todos os-
Christâos que tem a dila de comprehoiider a subli-
middede sua linguagem.

A um homem, pois. Senhores que lão brilhan-
temente se eleva acima do nivel commum, tributemos
as mais profundas e reverentes homenagens, deri-
gindo fervorosas preces ao Altíssimo pnra que ibe
conceda prospera e longa, ví,!« para empregai a tão
proveitosamente como o tem feito em prol da humaui-
dade.

¦E 
pois oue tão alto elevamos em nossos cora-

ções o heróe desta festa, e com tâo vivo enthu-
siasmo festejamos a sua obra, fuçamos um solem-
ne protesto de, combinados os nossos exforços,
prestarmos nosso propuguaculo, cada um na rasfto
de suas forças, afim de que tâo grandiosa empre-
sa se eleve ao ultimo gráo de prosperidade, e pro-dusa os seus tão desejados fruclos, evitando qua
o egoísmo ou as més paixões venhão retardar o seu
desenvolvimento, e esteniisar tio nobre idéia.

Exprimindo me nestes termos, Senhores, me des-
vaneço, em acreditar que interpreto os sentimentos
de todos os Cratenses, á cuja excessiva bondade de-
vo a imerecida honra de oecupar o primeiro lu-
gar na ('.amara Municipal desta Cidade; «ao terminar
asseguro vos que mais o cumprimento de um dever
olllcial de prestar meo fraco contingente para que
esta festi tivesse todo esplendor possível do quo
a vaidade de profirir um discurso me imp,|lioa diser-
vos estas palavras.

Fenelon Bimilcar da Cunha.

A FONTE MIRACULOSA.
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Chrislo! Sim, louva-

mo! n por tantas e tão grandes maravilliíts, que le.oii-
beralisado ái águas do Csldas em beneficio rio» pobri;"
c dos infitises.

Os müf-gres ainda nào cessarão, porrjue o p«ni-ito de fé
nâo se irrefeceu em tolos os que .1 .mg'., d . do» re-
cursos humanos procura.» o remédio de seus sufrimeti ---
tos na bondade e na rr.Hericordift de IIIUS:
Em testemunho desta verdade, a ijuí consignamos Á bis
toria os fados que tiveram lugar nestes nltimos dif,.

Tbtoddfl Mana da Con.eié», mulher de íant*l
Joaquim de Oliveira, moradora no sitio Coilé, tem;.
da ItirUIUa, SvJfria i 3 mezes de um cancro bo*

peno.
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Qj «"irr.hris da Co-.iieÜm '.ocio.Uto r" Senta
r ..,.-• iu 1-! íí-ví: Cdn'e, ern uorr.e

rirn**5 
*.-;bs:.2o rr;j: corii.a mente os s^us «"tiromtos

e *-*rai'ei í.-t eoios, pe'o ¦*,- reroso e petriotico concoreo

ca 
C%wi 

es.-rioiíS na 9tíb»cripQSn ' * 
) que em beinliciu

(fe.-s.s rnlires r.er.isiís se promoveo.
Crjlo 12 <;.'í ui;4.'---;'- ÍSC3

A^ic-Jo Luiz A!v.;s ?equ3tio JaniOf.
*j.e»iúp'sl<) do Con^luO.

T',-áre íir.rii::? .íosé CítlioBta.
José SutirtK Btrbcia»

,J()e-OS 011 i-pSilIfSíls-OÍ-, 11 :mi'" a a,,; «uosu gO

I 65 ..oucos porem compostos pela 1'rofi-ssora, a candi-
' 

dfl virgem, Vietoria de Sunta Maria, siio dignos de apreço

Resbira se nellesa ,-gr.-.c. ,\ii unçSn de uma alma embe-

bida na*i dilicias do UO, com a melodia dus cinücus

:i°Des'isreVa'--os 
srr;a prova de estupidez, ou calculo.

' 
PAUA. A .HAl.T.ri.«CÂn BA- CASA.

ESTUIBiLHü.
Como sur«e 11'oiisonte
O so! claro e magestoso
Ta! a dius de Fevereiro
Chega o dia veuturozu.

T?ir!C.e louvar oh Fieis,
Com infinita «'pgria,
Os Divinos Coracóeg
De Jesus e ràe Maria.

por altíssimos juisos
De DEUS aqui nos envia,
Com o seo santo Corai;fliJ,
O Coraçüo de Maria.

Vem ser dos CariiienSfS
Prolectora a Viigem Pia;
Vem derraraar suas sgmças
O Coração de Mana.

'Ias trevas da isnorancia_
Da discreusn, em que vivi»,
Seo povo vem lil erur
Ü Coração de Maria.

Vem receber pi-hre infante
Qus o pudor matar queria"Vem 

proir-Bir b orphsiniitis
Ü Coração de Slaria.

Vem a mulher desvairada
Ofít-recer-se como guia
Vem ronsolar os eiiferiiiüí
O Coraç-io de Maiia

Vem obler dn «'.U-iwncij
De ÜKL'S por fui valia,
Per-ião dos nossos p secados
O Coração de Mano.

Por estes sacros Penhoreí.
Oe DEUS de summa Bjndíd»
Alcança-nos a -ventura
Da íilis eternidade.

*

_.lfl úps'x subscriprà'! orçou ?m d.j. J
ttoSMt Uulw mil reis, ?atef recebido e.n fas-mi?..,. J

Ctato, Ufgc úi llaim, Tjfp. do inUnato Inrp. per Agcslirlc Luiz Arnaut


